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Contribuição para a sociedade: O capim-tangola é uma espécie perene de verão, com amplo uso no litoral sul de Santa Catarina e com potencial para utilização em todo o estado. Apesar de ser uma espécie identificada para uso forrageiro no Rio de Janeiro na década de 70, são pouquíssimos os trabalhos disponíveis na literatura. Os produtores da região do litoral sul de Santa Catarina manejam esta espécie de forma empírica, resultando em ótimos níveis de produção vegetal e animal, contudo, é necessário definir os critérios de manejo que maximizem a produção vegetal e animal de forma sustentável. Nosso trabalho avaliou durante dois anos a produção de forragem do capim-tangola, os resultados mostram o alto potencial produtivo e resposta a adubação e manejo, atingindo produtividades de 24.820 kg de matéria seca por hectare.

Palavras-chave: Brachiaria arrecta x B. mutica, Altura, Adubação, Pecuária de corte, acúmulo de forragem.

Introdução: O capim-tangola (Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica) é um híbrido natural (SILVA e AGOSTINI, 1978), perene de verão, com boa produção de forragem e boa qualidade bromatológica comparada a outras espécies perenes de verão. Apresenta tolerância a solos encharcados, sendo uma espécie de amplo uso e fácil propagação vegetativa. Sua importância está principalmente no litoral sul de Santa Catarina, onde é utilizada por diversos produtores. Contudo, a espécie tem potencial para ampliação de uso em várias regiões e sistemas de produção animal à base de pastagens de Santa Catarina.
Mesmo se tratando de uma espécie com alto potencial para produção vegetal e animal, poucos são os trabalhos encontrados na literatura nacional e internacional reportando seu uso (ANDRADE et al., 2009), o que limita a quantidade de informações sobre produção e disponibilidade anual de forragem desta espécie sob o enfoque do manejo que maximizem a produção animal. Definir estratégias de manejo que permitam altos níveis de produção vegetal e animal, por meio de curvas de distribuição de forragem ao longo do ano, são fundamentais para a proporcionar elevada produtividade animal e sustentabilidade para os pecuaristas do litoral sul de Santa Catarina. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar a dinâmica da produção de forragem de capim-tangola durante o ano.

Material e métodos: O experimento foi conduzido na Epagri/Centro de Treinamento de Tubarão (Cetuba), Santa Catarina, Brasil, com altitude 6m, latitude de 28º26’01’’ e longitude de 49º00’42’’ em um delineamento experimental de blocos casualizados com oito repetições em uma área experimental de nove hectares. O solo da área está classificado como Organossolo háplico (EMBRAPA, 2013). Análise de solos apresentou valores médios de pH SMP de 4,93; fósforo de 8,56 mg/dm3; potássio com valores de 90,76 mg/dm3 e soma de bases de 60,07%. O primeiro ano do período experimental foi de maio/2020 a abril/2021. Neste ano não foi realizada a adubação no experimento. A condução do segundo ano de avaliação foi de maio/2021 a abril/2022. A adubação de correção foi aplicada de acordo com a recomendação agronômica da análise de solo nas doses de: KCl - 150 kg/ha, P2O5 150

kg/ha em maio/2021, a Uréia - 200 kg/ha foi aplicada em setembro/2021. O manejo do pastejo foi em lotação contínua com novilhas de peso vivo de 230 +/- 37 kg. O critério de manejo era de manutenção da altura média do piquete em 40 cm. A altura do pasto foi monitorada semanalmente com a utilização de um bastão graduado (BARTHRAM, 1985). Foram medidos 40 pontos por parcela para determinação da altura média do piquete. Para determinação da matéria seca do pasto, foi utilizada a técnica da dupla amostragem (Wilm et al., 1944), onde foram coletadas amostras rentes ao solo com quadros de área de 1,0m2. As amostras foram secas em estufa de ar forçado até manter peso constante. Os dados foram submetidos aos testes de normalidade, homogeneidade e normalidade dos resíduos e análise da variância. As médias das combinações de estações do ano (verão, outono, primavera e inverno) e períodos produtivos (anos 2020/2021 e 2021/2022) foram comparadas pelo teste tukey dos ao nível de significância 5% com o auxílio do software R.

Resultados e discussões: As condições pré experimentais apresentaram um déficit hídrico de 700mm entre os meses de novembro/2019 até o início do experimento em abril/2020. Além disso, houveram infestações severas de lagartas em abril/2020, sendo necessário intervenção com controle químico. No segundo ano de avaliação, as condições meteorológicas ficaram dentro da média histórica. As taxas de acúmulo observadas neste estudo (Tabela 1) apresentam alto potencial produtivo do capim-tangola ao longo das estações de crescimento e do ano. Avaliações conduzidas por Souto (1978) no período chuvoso (primavera/verão) em Itaguaí, RJ, em solo de baixa fertilidade, apontam para taxa de acúmulo inicial do do capim-tangola de 52,5 kg de MS/ha/dia. Nossos dados apontam uma amplitude de crescimento nas estações mais quentes do ano de 23,6 a 132,7 kg de MS/ha/ano. A produção total de pasto entre os anos avaliados (Tabela 1) mostram o alto potencial produtivo do capim-tangola. Mesmo em condições adversas de déficit hídrico, baixa fertilidade de solo e ausência de adubação durante o primeiro ano do protocolo, o capim-tangola teve uma produção total de 13.580 kg de matéria seca/ha.

Tabela 1 - Taxa de acúmulo e produção forragem de Capim-Tangola em diferentes estações do ano e anos de avaliação.
	Estação
	Taxa de acúmulo de forragem (kg MS ha dia-1)
	Produção de forragem (kg ha-1)

	
	Ano 20/21
	Ano 21/22
	Ano 20/21
	Ano 21/22




	Inverno
	
	
	1.611 Bb
	2.023 Ac

	Outono
	29,9 Bb
	52,7 Ab
	4.280 Ba
	7.245 Aa

	Primavera
	23,6 Bb
	49,2 Ab
	2.189 Bb
	5.346 Ab

	Verão
	65,0 Ba
	132,7 Aa
	5.500 Ba
	10.206 Aa




	Total ano
	
	
	13.580
	24.820

	
	
	
	(CV 28,6 %)
	(CV 36,8%)



*Letras maiúsculas diferentes na linha e minúsculas na coluna apresentam diferença estatística pelo teste de tukey a 5%.

No segundo ano, em melhores condições ambientais, e com ajuste da fertilidade do solo a produção total foi de 24.820 kg de matéria seca/ha. Isto evidencia a resposta à fertilidade do solo para alto potencial produtivo do pasto (P<0,05), sendo o capim-tangola uma espécie competidora e que responde fortemente à adubação.
Estudos conduzidos por VIANA et al. (2004) em solos de várzeas de Minas Gerais reportam produção de pasto da ordem de 21,3 t/ha de matéria seca/ano. Quando consorciado com amendoim forrageiro cv. Belmonte a produção foi de 26 t/ha de matéria seca. Nas estações quentes do ano ocorre a maior concentração da produção com 60% do total de biomassa. Como o clima da região apresenta outono quente, há produção de 30% do pasto neste período em ambos os anos, evidenciando a característica de planta perene de verão, com a temperatura ideal de crescimento de 21 ºC e a mínima de 15 ºC (ANDRADE et al., 2009).

Conclusão: A pastagem de capim-tangola apresenta maiores produções nos meses mais quentes do ano e alcançou alto nível de produção anual. O capim-tangola constitui-se como uma alternativa forrageira para pecuária nas várzeas úmidas do Litoral Sul de Santa Catarina.
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